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1 Introdução  

A administração pública descobriu uma nova maneira de comunicação com os 

cidadãos através da criação de perfis nas redes sociais para atender às exigências da 

sociedade, entre elas aumento da transparência na aplicação dos recursos, maior participação 

na gestão, aumento da responsabilidade dos gestores públicos e monitoramento mais rígido da 

qualidade dos serviços públicos (ALBANO; ARAUJO; REINHARD, 2017).  

 

2 Objetivos  

Mensurar a atividade virtual dos governos municipais gaúchos na rede social Facebook e a 

sua relação com indicadores econômicos, demográficos e políticos. 

 

3 Metodologia  

A pesquisa desenvolvida, no que tange aos objetivos, trata-se de uma pesquisa 

descritiva de abordagem quantitativa, a partir da coleta de dados secundários e dados 

primários. Os dados secundários foram obtidos dos sites da Secretaria do Tesouro Nacional 

(Sinconfi), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) e do Ministério Público Federal (MPF). Já os dados primários referem-se aos 

coletados nas páginas das prefeituras gaúchas no Facebook. 

A população de interesse do estudo são os 497 municípios do estado do Rio Grande do 

Sul. Realizou-se um cálculo amostral com intervalo de confiança de 90% e um erro amostral 
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de 10%, para uma distribuição da população heterogênea (50/50). Assim a amostra do estudo 

contemplará 60 municípios gaúchos selecionados por meio da amostragem aleatória simples.  

Os dados quantificados foram analisados através do software Statistical Package for 

the Social Sciences™ – SPSS 21.0 versão livre para testes e submetidos a análises estatísticas. 

Foram realizados testes de hipóteses para os grupos das variáveis, considerando como 

variável dependente a atividade virtual. Os grupos foram definidos pela mediana da variável. 

Para as variáveis dummy (0 e 1) utilizou-se os dois grupos previamente estabelecidos. Os 

grupos das variáveis foram comparados através de teste t para amostras independentes.  

4 Resultados e Discussão 

Por meio da coleta de dados no Facebook pode-se observar que para o período de 

janeiro a junho de 2019 a média de publicações realizadas pelas prefeituras é de 255,42, 

representada por 133,93 imagens, 92,85 links, 17,30 vídeos, 7,68 textos, 3,57 status e 0,08 gif.  

No Quadro 1 podem ser observadas as variáveis do estudo, a hipótese levantada para 

cada uma e sua condição, cujo resultado refere-se ao teste t para amostras independentes. 

Considerando os fatores demográficos observou-se que para as três variáveis, em média, 

existe diferença estatisticamente significativa para a atividade virtual dos municípios, ou seja, 

municípios com maior população, maior concentração de pessoas com idade igual ou superior 

a 60 anos e maior concentração de pessoas com ensino superior possuem mais atividade 

virtual no Facebook. Lameiras Silva e Tavares (2018) também verificaram que municípios 

portugueses com maior população possuem mais atividade no Facebook. Wasserman et al. 

(2012) apontam o Facebook como a rede social mais utilizada pelos idosos pela facilidade de 

postar e se comunicar. Duggan e Brenner (2013) enfatizam que indivíduos com níveis mais 

altos de educação são mais propensos a usar a internet.  

Com relação aos fatores econômicos, a capacidade econômica dos municípios afeta 

significativamente o nível de atividade virtual no Facebook e a renda per capita dos 

trabalhadores formais não apresentou significância. Assim conclui-se que a atividade virtual é 

diferente conforme a capacidade econômica dos municípios e igual no que tange a renda dos 

cidadãos. 



 
 

Quadro 1. Condições das hipóteses para as variáveis do estudo 

                 Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

Quanto os fatores políticos, contatou-se que para apenas uma das oito variáveis 

(participação eleitoral) a atividade virtual dos municípios gaúchos é diferente. Lameiras, Silva 

e Tavares (2018) explicam que o uso de mídias sociais pelo setor público deve ser maior 

quando os cidadãos estão mais interessados e envolvidos em questões políticas. 

Para as demais variáveis classificadas como políticas observou-se que a atividade 

virtual média dos grupos não é diferente. Conclui-se que a atividade virtual dos municípios é 

igual independente da competitividade nas eleições, do perfil do prefeito, da condição de 

reeleição, da transparência e do interesse do cidadão nas páginas dos municípios no Facebook. 

5 Conclusão 

 Este estudo teve como objetivo mensurar a atividade virtual dos governos municipais 



 
 
gaúchos na rede social Facebook e a sua relação com indicadores econômicos, demográficos e 

políticos. Os principais resultados encontrados para os fatores demográficos foi que para todas 

as variáveis existe, em média, diferença estatisticamente significativa para a atividade virtual 

dos municípios no Facebook. Tanto para os fatores econômicas como para os fatores políticas 

apenas uma das variáveis apresentou diferença estatisticamente significativa, sendo que a 

atividade virtual no Facebook é maior em municípios com maior receita arrecadada e em 

municípios com maior participação eleitoral. 

Acredita-se que os resultados apresentados neste estudo podem ser aproveitados pelos 

prefeitos dos municípios gaúchos para aperfeiçoar sua atividade virtual no Facebook e outras 

redes sociais, promovendo uma maior interação com o cidadão, e este manifestar um maior 

interesse nas questões que envolvem a esfera pública. Os gestores municipais podem utilizar 

esses resultados para desenvolver novas práticas de publicações em suas redes sociais, 

capazes de divulgar atividades que abrangem o serviço público de uma maneira mais 

dinâmica e atrativa. 
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